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VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

Primeiro-Tenente (RM2-T) Janaína de Souza Lanini1

Uma nação apresenta diversos traços de identifica-
ção, e um deles é a língua. Esta pode variar de acordo 
com alguns fatores, tais como o espaço, o tempo, o 
nível cultural e a situação em que um indivíduo se ma-
nifesta verbalmente.

Há variações entre as formas que a Língua Portu-
guesa assume nas diferentes regiões em que é falada.

Quantas vezes não rimos quando ouvimos alguém 
dizer que a “bicha (fila) está grande” ou  achamos graça 
no modo de falar de um paranaense ou de um mineiro, 
por exemplo, com todos os seus “uais” e “trens”? Não 
podemos nos esquecer daqueles que não falam a língua 

1 Formada em Letras (Português/Literaturas) pelo Centro de Ensi-
no Superior de Juiz de Fora; Pós-Graduada em Supervisão Esco-
lar pelas Faculdades Integradas de Jacarepaguá (FIJ).

a qual julgamos “correta”. Neste caso, geralmente os 
comentários vêm acompanhados de expressões cheias 
de sarcasmo contra os falantes da forma “incorreta”. 
Segundo Faraco (2008, p.28), “[...] bastaria lembrar 
aqui os efeitos deletérios dos preconceitos linguísticos e 
da violência simbólica que se pratica em nome da língua 
nas nossas relações sociais e, em particular, na educação 
linguística que oferecemos a nossas crianças e jovens.” 

A mesma língua pode variar significativamente em dife-
rentes lugares do mundo. Como não é um sistema fechado 
e imutável, a Língua Portuguesa ganha diferentes nuances.

Assim, o que se pretende aqui é mostrar que exis-
tem variações na maneira de falar da sociedade, de 
acordo com a região, a classe social, a situação em que 
um indivíduo se manifesta verbalmente e etc.; mas não 

“[…] qualquer língua é sempre heterogênea, ou seja, constituída por 
um conjunto de variedades (por um conjunto de normas). Não há, como 

muitas vezes imagina o senso comum, a língua, de um lado, e, de outro, as 
variedades. A língua é em si o conjunto das variedades. Ou seja, estas não são 
deturpações, corrupções, degradações da língua, mas são a própria língua: é o 

conjunto de variedades (de normas) que constitui a língua.”
(Carlos Alberto Faraco)
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devemos nos esquecer de que existe a norma culta da 
língua e a norma padrão, ou seja, a primeira é o con-
junto das práticas linguísticas e dos modelos de uso 
encontrados em textos formais e a segunda é a coleção 
de regras impostas pela gramática normativa.

As variações acontecem porque o princípio fun-
damental da língua é a comunicação. Sendo assim, é 
compreensível que seus falantes a rearranjem de acor-
do com suas necessidades comunicativas. 

Estudos da linguagem verbal têm mostrado que ne-
nhuma língua é homogênea e unitária. Não existe o 
monolinguísmo. O Brasil é marcado pela diversidade. 
Diversidade na música, na moda, na dança, na culiná-
ria... Porém, tudo o que se afasta da língua “modelo” 
acaba sendo condenado. Desse modo, não podemos 
deixar de mencionar o preconceito linguístico.

Marcos Bagno (1999, p.30) nos diz a respeito:

[…] existem milhões de pessoas neste país que 
não têm acesso a essa “língua”, que é a empre-
gada pelas instituições oficiais, pelos órgãos do 
poder  - são os sem-língua. É claro que eles têm 
uma língua, também falam o português brasi-
leiro, só que falam variedades linguísticas es-
tigmatizadas, que não são reconhecidas como 
válidas, que são desprestigiadas, ridiculariza-
das, alvo de chacota e de escárnio por parte 
dos falantes  urbanos mais letrados.”

Não é novidade a questão do preconceito, mui-
to menos a questão da variação linguística, todavia, 

quando o falante não é surpreendido por esse precon-
ceito, acabam sendo cômicos alguns acontecimentos. 

Certa vez, em uma conversa com uma colega, caí 
no riso quando a vi com os olhos estatelados, pois eu 
havia dito que minha casa em Minas Gerais possui 
um terreiro enorme. Não! Não é terreiro de macum-
ba (nada contra os adeptos). Eu pretendia dizer que o 
quintal de minha casa é grande. Só isso!

De outra vez, saindo do trabalho, contou-me um ami-
go que sua esposa chegou a uma padaria na cidade do Rio 
de Janeiro, pediu meia dúzia de cacetinhos e o atendente 
ficou parado por alguns segundos sem saber o que fazer. 

Ora, a moça só queria meia dúzia de pães.

Em viagem a Fortaleza, e encontro com uma amiga, 
ouvi-a chamando um cidadão de “pai d’égua”. Só de-
pois fui entender que ela estava xingando o indivíduo.

Assim como existe o preconceito contra a fala de 
determinadas classes sociais, também existe o precon-
ceito contra a fala característica de certas regiões. 

[…] não existe nenhuma variedade nacional, 
regional ou social que seja intrinsecamen-
te “melhor”, “mais pura”, “mais bonita”, 
“mais correta” que outra. Toda variedade 
linguística atende às necessidades da comuni-
dade de seres humanos que a empregam. […]

Toda variedade linguística é também o resul-
tado de um processo histórico próprio, com 
suas vicissitudes e peripécias particulares. 
(BAGNO, 1999, p. 64)

Fonte: http://zellacoracao.wordpress.com/2009/08/31/variacao-
linguistica-x-ensino-de-lingua/
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A linguística apresenta três tipos de variações: diastrá-
ticas, diatópicas e diafásicas. A variação diastrática 
é aquela que ocorre em virtude da convivência entre os 
grupos sociais e, como exemplo, podemos citar a lingua-
gem marinheira (“pé de galo”, “cartear”, “agulha”, etc.)

Já a variação diatópica é a ocorrida em virtude das di-
ferenças regionais, como, por exemplo, a palavra aipim, 
referindo-se à raiz de uma planta, de elevado teor alimentí-
cio, e que, em Minas Gerais, é chamada de mandioca e, no 
Maranhão, de macaxeira; destacando-se, ainda, os termos 
tangerina, bergamota ou mexerica; abóbora ou jerimum.

E, por último, as variações diafásicas, que são es-
tabelecidas de acordo com o contexto comunicativo 
(grau de formalidade), ou seja, um aluno não se repor-
ta ao diretor de sua escola da mesma maneira com a 
qual ele se reporta aos seus colegas.

É claro que devemos ensinar nossos alunos a es-
creverem de acordo com a norma padrão e a orto-
grafia oficial. Longe de mim querer dizer o contrário. 
Porém, não podemos fazer isso promovendo como 
“incorretas” as pronúncias das pessoas de cada canto 
do Brasil.
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